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Ao primeiro dia do mês de setembro do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - 
Centro de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Thiago Lima Silva Henker e Welber Luiz de 
Souza. Registrada ausência justificada do Sr. Edil Rogério Cardoso Silveira. Havendo quorum regimental 
para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador Léo Pindoba que fizesse a leitura de um 
texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de imediato. 
Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, que 
depois de lida e discutida, foi aprovada por unanimidade dos Vereadores presentes. A seguir, o Presidente 
solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Processo 
protocolizado sob o número 3305/25, de iniciativa do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei nº 
026/25, que “Dispõe sobre a revogação da Lei nº 7.048, de 2024, que autorizou o Poder Executivo a 
proceder à desafetação e a permuta de bem imóvel da administração pública com bem imóvel particular”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. EXPEDIENTE INTERNO: Projeto de Lei 
protocolizado sob o número 3273/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, que “Dispõe sobre a 
isenção da taxa de inscrição e a reserva de vagas para atletas com deficiência em competições esportivas 
de caráter oficial, realizadas, apoiadas ou patrocinadas pelo município de Vila Velha/ES”. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 3279/25 e 
3284/25, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, requerendo envio de expedientes à Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moção 
de Aplauso protocolizada sob o número 3282/25, de autoria do Vereador Osvaldo Maturano, contendo 
proposição que visa homenagear ao Sr. Heber Felipe Lacerda Calo e a Sra. Valdileia Souza Dos Santos 
Cardoso. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os 
números 3286/25 e 3287/25, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, requerendo envio de expedientes 
ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moções de 
Aplausos protocolizadas sob os números 3288/25, 3289/25, 3293/25 e 3294/25, de autoria do Vereador 
Alex Recepute, contendo proposição que visam homenagear ao Sr. Hilquias Darcley Sacramento de Souza; 
ao Sr. Rodrigo Mota da Silva; ao Sr. Rômulo Pugliese dos Santos; e a Sra. Soraia Carolina Accussi dos 
Santos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos 
protocolizadas sob os números 3291/25 e 3292/25, de autoria do Vereador Ivan Carlini, contendo 
proposição que visam homenagear ao Sr. Deputado Estadual Marcelo Santos; e ao Sr. Euclério Sampaio. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 
3298/25, 3314/25 e 3299/25 de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, requerendo envio de expedientes à 
Secretaria Municipal de Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o número 3300/25, de iniciativa da Vereadora 
Patrícia Crizanto, requerendo envio de pedido de informação à Secretaria Municipal de Governo. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Requerimento protocolizado sob o 
número 3301/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, requerendo envio de pedido de informação 
à Secretaria Municipal de Assistência Social. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Processo protocolizado sob o número 3304/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, 
requerendo o espaço da Tribuna Livre da Sessão Ordinária do dia 05/11/2025 para uso da Sr.ª Lourdes 
Catarinozi, especialistas em projetos sociais, para apresentação do projeto “INSTITUTO MULHERES NO 
PODER (IMP)”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações 
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protocolizadas sob os números 3308/25, 3309/25, 3310/25, 3311/25, 3312/25, 3316/25, 3317/25, 
3318/25, 3319/25, 3320/25, 3321/25, 3322/25, 3345/25, 3346/25, 3347/25, 3348/25, 3349/25, 3352/25, 
3353/25, 3354/25, 3355/25, 3356/25, 3357/25 e 3358/25, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, 
requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 3327/25 e 3340/25, de iniciativa do 
Vereador Patrick da Guarda, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o número 3328/25, 
de iniciativa do Vereador Alex Recepute, que “Institui sobre a denominação da ponte localizada sobre o rio 
Congo, na Avenida Alfredo Sisley, no bairro Barra do Jucu, como Ponte Nely de Souza Koppe e dá outras 
providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob 
o número 3329/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de expediente à Secretaria 
de Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Indicação protocolizada sob o número 3330/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo 
envio de expediente à Secretaria de Serviços Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 3331/25 e 3332/25, de 
autoria do Vereador Welber da Segurança, contendo proposição que visam homenagear ao Pr Jhon Deivid 
Pereira Azevedo; e ao Sr. Pr Milton Klein. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Indicação protocolizada sob o número 3333/25, de iniciativa do Vereador Welber da Segurança, 
requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o número 3334/25, de iniciativa do Vereador 
Thiagão Henker, que “Altera a denominação da Rua Lagolândia, localizada no bairro Jardim Marilândia, no 
município de Vila Velha/es, para Rua Bruno Fonseca Monteiro”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
tramitação regimental. Moção de Aplauso protocolizada sob o número 3341/25, de autoria do Vereador 
Ademir Pontini, contendo proposição que visa homenagear aos representantes do antigomobilismo do 
município, conforme lista de nomes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Moção de Aplauso protocolizada sob o número 3343/25, de autoria do Vereador Rogério Cardoso, 
contendo proposição que visa homenagear ao Sr. Claudio Da Silva Martins. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Processo protocolizado sob o número 3361/25, de iniciativa do 
Vereador Rogério Cardoso, justificando sua ausência nas Sessões Ordinárias dos dias 01 e 03 de setembro 
do corrente ano, por motivo de saúde. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Projeto de Lei protocolizado sob o número 3362/25, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, que “Inclui 
no Calendário Oficial de Eventos do Município de Vila Velha o Encontro da Velhauto, a ser realizado 
anualmente no último final de semana do mês de agosto, e dá outras providências”. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente 
solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereador Rafael 
Primo, que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao Vereador Devacir Rabello e utilizou os 10 (dez) 
minutos iniciais. O Vereador Rafael Primo iniciou sua fala declarando que começaria o seu horário 
utilizando-o para realizar uma homenagem. Afirmou que queria usar aquele tempo para homenagear 
humildemente um artista capixaba, um artista vilavelhense que, segundo ele, muito os representava e que, 
além de cantor, tinha uma consciência social e uma conexão com as pautas que os Vereadores defendiam, 
o que os encantava ainda mais além de sua música. Acrescentou que Sandrera era cantor e compositor há 
mais de 20 anos, morador de Vila Velha e ganhador do prêmio Profissionais da Música de 2025. Em 
seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplauso ao cantor e compositor Sandro Eduardo Simões 
Rodrigues, conhecido artisticamente como "Sandrera". Posteriormente, agradeceu ao Presidente pela 
compreensão e disse a Sandrera que a casa era de todos e que ele era sempre bem-vindo. Prosseguiu 
cumprimentando a todos que acompanhavam a transmissão, saudando, em nome do Presidente, a mesa, 
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os servidores e seus colegas Vereadores. Informou que começaria sua fala tratando do servidor de Vila 
Velha. Relatou que naquele dia, às 6h43, havia chegado ao SEMAS (Secretaria Municipal de Assistência 
Social) para levar sua mãe a fim de ser atendida, frisando que sua mãe era uma cidadã de Vila Velha, sem 
nenhum privilégio e próxima da realidade de 98% da população da cidade. Explicou que, no momento em 
que se sentou, uma servidora, que também estava sendo atendida no SEMAS, o abordou e lhe perguntou: 
“Vereador, por quê?”. Contou que, diante da pergunta, questionou o sentido da indagação, e a servidora 
lhe explicou: por que desde maio, que era a data padrão para revisão geral anual dos salários, o Prefeito os 
ignorava, não apresentou um cronograma e não anunciou nada. Disse que respondeu a ela que, 
infelizmente, não possuía essa resposta, ao que ela replicou dizendo que também não a tinha, mas pediu 
que o Vereador cobrasse do Prefeito, pois precisava comprar gás todo mês, pagar aluguel, alimentar-se e 
que aquela diferença salarial, mesmo que não fosse um aumento elevado, mas apenas uma reposição da 
inflação, fazia muita diferença em sua vida. O Vereador afirmou que olhou para a servidora e que a única 
coisa que pôde oferecer a ela, e continuava oferecendo a todo servidor, era luta. Disse que, mais tarde, na 
hora do almoço, encontrou-se com uma professora e que o relato dela começava da mesma forma, mas 
era ainda mais grave, pois envolvia outras camadas: a camada da perseguição e a camada do “cala a boca”. 
Relatou ainda que a professora informou estar sendo perseguida pela administração, pela direção e pelo 
próprio Prefeito por ter se unido a outros professores, o que denominavam de CODEVV (Coletivo em 
Defesa da Educação Pública de Vila Velha). Diante do exposto, pediu à cidade de Vila Velha que não 
misturasse a atuação da Casa Legislativa, em especial a sua atuação como Vereador, com o que vinha 
acontecendo na Prefeitura de Vila Velha. Enfatizou que jamais permitiria que o servidor fosse tão 
desrespeitado. Declarou que os servidores sabiam de seu compromisso e que podiam ver em seu mandato 
um porto seguro da luta deles, pois essa também era a sua luta. Disse ainda que cobraria para que o 
correto fosse feito. Disse esperar que o Prefeito, que, segundo ele, viajava bastante para cuidar de 
interesses particulares e de articulações político-partidárias, tivesse responsabilidade com aqueles que não 
são ricos, não são milionários e dependem de um salário mínimo para sobreviver. E que o Prefeito não 
esqueça que, para essas pessoas, cada real fazia diferença. Acrescentou também que não poderia deixar 
de registrar a situação política de Vila Velha naquele momento, referindo-se à tentativa de construção da 
candidatura do Prefeito Arnaldinho Borgo. Disse que deveria estar sendo muito doloroso e muito difícil 
para o Governador Renato Casagrande, depois de ter investido sete bilhões de reais em infraestrutura no 
município nos últimos seis anos, abrir os jornais e ler que era vítima de chantagem. Ressaltou que a palavra 
correta era exatamente essa: chantagem. Disse ter ouvido uma frase que não era dele, mas que 
considerava muito precisa: “é desesperador ter um aliado como Arnaldo Borgo Filho”. Direcionou a fala ao 
Governador Casagrande dizendo que havia pessoas comprometidas com a verdade e que eram realmente 
gratas ao trabalho, à entrega e à construção feita por ele em Vila Velha. Garantiu que essas pessoas, ainda 
que não tivessem a máquina pública em mãos, tinham a capacidade de contar a verdade à cidade sobre 
tudo o que estava acontecendo. Afirmou que o Governador não seria abandonado naquela situação. Após, 
ressaltou uma colocação do Prefeito Arnaldinho Borgo comentando a matéria do jornalista Vitor Vogas, 
que resumia a situação: “Arnaldinho procura Da Vitória e Da Vitória procura Arnaldinho”, e disse que 
ambos estariam chantageando o Governador, forçando a construção de um espaço político o qual os dois 
não possuíam. Comentou também sobre a possibilidade, ventilada na matéria, de que, após os sete bilhões 
de reais investidos no município, o Prefeito “virar a casaca” e migrar para o outro lado político. Declarou 
esperar que o jornalista estivesse equivocado, “viajando”, como diziam os jovens, ou “alucinando”, pois 
seria uma das situações mais horrendas já presenciadas na política. Afirmou ainda que setembro seria um 
mês promissor, com muitas novidades positivas, ressaltando que a verdade era libertadora e que precisava 
vir à tona. Encerrando sua fala, agradeceu e desejou uma ótima noite a todos, solicitando ao Presidente 
que os cinco minutos restantes de seu tempo fossem concedidos ao Vereador Devacir Rabello. O Vereador 
Devacir Rabello iniciou sua fala desejando uma boa tarde a todos e agradeceu ao Vereador Rafael Primo 
pela cessão de tempo. Solicitou que fosse exibido um vídeo no painel. Após a exibição, explicou que, como 
havia sido possível observar, jogaram ovos em sua casa, um sobrado de três andares onde residia no 
terceiro. Relatou que estava no térreo com seu irmão Cláudio e com seu sobrinho Raví. Contou que, ao 
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subir para o terceiro andar, recebeu uma mensagem e uma ligação de seu irmão informando sobre o 
ocorrido. Perguntou qual seria o limite dessa situação que envolvia a política, pois, segundo ele, quando 
andava pelas ruas era parabenizado e recebido com carinho pelas pessoas de direita, mas, por outro lado, 
sofria agressões de pessoas de esquerda, que cuspiram no chão, jogaram bituca de cigarro, empurraram-
no e proferiram palavras ofensivas contra ele em supermercados e outros locais públicos. Declarou à 
cidade de Vila Velha que era totalmente contrário a esse tipo de ataque e que não se poderia normalizar 
esse tipo de ato. Reforçou que não se tratava de algo simples, como “apenas ovos”, mas que era algo 
anormal e inaceitável. Ressaltou que eram 21 Vereadores na Câmara e perguntou quantos já haviam 
sofrido ataques semelhantes em suas residências, afirmando acreditar que nenhum. Recordou que no 
período eleitoral de 2024 havia sido ameaçado de morte, havendo inclusive um processo criminal em 
curso. Lembrou que em 2022 sua casa foi alvo de disparos de arma de fogo, registrados em imagens 
cedidas pelo Padre Adriano, da paróquia Santo Antônio de Pádua, nas quais era possível ver carros 
parando em frente à sua residência e efetuando disparos para o alto, em uma tentativa clara de 
intimidação. Disse considerar tudo isso um absurdo e afirmou que o debate político deveria se restringir ao 
campo das ideias. Reafirmou que era um absurdo que alguém não tivesse paz sequer para realizar compras 
com a filha, por ser hostilizado por adversários políticos. E que, naquele último domingo, ovos haviam sido 
jogados em sua casa, elevando o nível de absurdo da situação. Observou que alguns poderiam rir por 
estarem no lado oposto do espectro político, mas ressaltou que, se isso ocorresse com qualquer outro 
Vereador, como Rafael Primo, ele próprio repudiaria. Disse que repudiava qualquer ataque desse tipo, seja 
cuspirem no chão ao passar por um colega, empurrarem-no ou hostilizarem-no publicamente. Disse que, 
como pai, considerava isso ainda mais grave, pois havia crianças em casa, inclusive seu sobrinho, que ficou 
assustado com o ocorrido. Finalizou sua fala dirigindo-se aos autores do ataque, dizendo que, se pensavam 
que conseguiriam pará-lo ou intimidá-lo, estavam enganados, pois aquilo apenas lhe servia de combustível. 
Reafirmou que, quanto mais fosse atacado, mais se fortaleceria e avançaria, concluindo: “Desistir, para 
nós, não é opção”. Agradeceu e finalizou sua fala. 2º Orador: Vereador Patrick da Guarda que cedeu 1 
(um) minuto do seu tempo ao Vereador Osvaldo Maturano, 1 (um) minuto ao Vereador Pastor Fabiano, 2 
(dois) minutos ao Vereador Jonimar Santos, 4 (quatro) minutos à Vereadora Carol Caldeira, 4 (quatro) 
minutos à Vereadora Patrícia Crizanto, 2 (dois) minutos ao Vereador Devanir Ferreira e utilizou o 1 (um) 
minuto final. O Vereador Osvaldo Maturano iniciou sua fala convidando o Dr. Gustavo Nascimento Mello 
para receber o diploma de honra ao mérito concedido pela Câmara de Vila Velha, assinado e votado à 
unanimidade por todos os Vereadores da Casa. Destacou que o Dr. Gustavo é advogado, com trajetória 
marcada pela coragem, pela ética, pela dedicação à advocacia, ao Estado Democrático de Direito e à 
cidadania plena, elevando com orgulho e grandeza o legado de Vila Velha e do Espírito Santo. Ressaltou 
que o Dr. Gustavo fora colega de turma em 2004 na UVV e que se tratava de profissional campeão em 
ações na Justiça, razão pela qual o parabenizou. Em seguida, procedeu a entrega de um Diploma de Honra 
ao Mérito ao Dr. Gustavo Nascimento Mello, advogado. O Vereador Pastor Fabiano iniciou sua fala 
agradecendo e, em seguida, afirmou que o dia era dedicado ao Profissional de Educação Física, 
cumprimentando a todos os professores da cidade. Disse que desejava trazer à Sessão uma representante, 
mulher guerreira, que dignificava essa data, razão pela qual, juntamente com os demais colegas 
Vereadores, assinara moção de aplausos em homenagem à Senhora Suzane Apolinário Sant’Ana Barbosa. 
Informou que havia alunos de Pilates da homenageada presentes, destacando-a como profissional de 
muito respeito na cidade de Vila Velha. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplausos à Sra. 
Suzane Apolinária Sant’Ana Barbosa, profissional de Educação Física. Prosseguindo, afirmou que a próxima 
moção de aplausos a ser entregue era muito especial, por compreender que todos os Vereadores eram 
lideranças que lutavam pelas comunidades e pela cidade de Vila Velha. Acrescentou que, entre os muitos 
guerreiros e guerreiras que conhecera, havia uma liderança que considerava das maiores da cidade, 
motivo pelo qual desejava entregar moção de aplausos ao Sr. Marcos Vinicius Vasconcelos Lima, a quem 
chamou de “fiscal do povo”. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplausos ao Sr. Marcos 
Vinicius Vasconcelos Lima. O Vereador Jonimar Santos iniciou saudando o Presidente e os demais 
Vereadores. Disse que o motivo de sua manifestação era o momento político que o Estado atravessava. 
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Ressaltou que no próximo ano haveria eleições para Deputado Estadual, Federal, Governador, Presidente 
da República e dois Senadores. Explicou que desejava manifestar solidariedade e apoio à pré-candidatura 
do Sr. Euclério Sampaio, destacando que era servidor da Prefeitura administrada pelo pré-candidato e que 
este vinha correspondendo ao anseio da comunidade. Explicou que, por direito, tinha dois votos, sendo 
que um já estava comprometido, mas que a partir daquele momento assumia compromisso com Euclério 
Sampaio, após diálogo em que ambos firmaram entendimento. Ressaltou que Euclério era pessoa de 
palavra, com relevante atuação no Estado, motivo pelo qual, a partir daquele momento, passava a 
caminhar ao seu lado na eleição ao Senado Federal. Concluiu registrando seu apoio ao pré-candidato 
Euclério Sampaio. A Vereadora Carol Caldeira iniciou sua fala saudando os presentes e afirmou que, 
embora fosse oradora da próxima quarta-feira, não poderia deixar de trazer à Tribuna o caso que a 
motivava. Disse que desejava mostrar aos Vereadores e à sociedade de Vila Velha a situação vivida por 
mulheres, projetando vídeo no qual um carro, conduzido por um homem, passava por cima de uma 
mulher. Interrompeu a exibição e relatou que o mesmo cidadão entrou em uma loja de conveniência em 
Vila Velha, às três horas da manhã, onde uma mulher trabalhava sozinha. Disse que o homem, 
inconformado por não ser atendido como desejava, ofendeu a trabalhadora chamando-a de “sapatão” por 
causa de seu corte de cabelo curto, entre outros insultos. Informou que a funcionária, acuada, tentou pedir 
ajuda e contatou a polícia, mas não obteve retorno. Acrescentou que a pessoa atropelada no vídeo era, na 
verdade, um transeunte que passeava com cachorro e intercedera em defesa da funcionária. Declarou sua 
profunda revolta diante da violência, mencionando que a vítima era filha de uma conhecida. Informou que 
havia tratado do assunto com a Vereadora Patrícia Crizanto e que já buscava apoio também da Vereadora 
Adriana Meireles. Afirmou que tal episódio reforçava a necessidade de repudiar justificativas como álcool, 
surto ou problemas psicológicos usadas por agressores. Disse que o autor alegava ser amigo do dono do 
posto, mas frisou que, independentemente de quem conhecesse, teria de responder judicialmente. 
Enfatizou que existiam leis de proteção à mulher e que a Câmara e a sociedade estavam ao lado da vítima. 
Concluiu que, na quarta-feira, voltaria a apresentar novas informações sobre o caso, prometendo revelar a 
identidade do agressor à cidade de Vila Velha. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou sua fala 
cumprimentando os presentes e os que acompanhavam a transmissão ao vivo da Sessão. Afirmou que os 
Vereadores tinham, naquele dia, a oportunidade de homenagear pessoas que transformavam diariamente 
a cultura da cidade, levando alegria, esperança e demonstrando a força cultural. Agradeceu a todos os 
Vereadores pela aprovação unânime da homenagem ao bloco “Balança Penha”. Relatou que o bloco fora 
fundado em 2021 por moradores de Vila Velha, como associação sem fins lucrativos, voltada a fomentar a 
cultura local por meio da ocupação dos espaços públicos com música e alegria. Explicou que o grupo já 
mobilizava pessoas de todas as idades no Carnaval, destacando-se pela formação de seus próprios músicos 
de percussão e sopro, reunindo atualmente mais de 60 integrantes e instrumentos diversos. Enfatizou que 
o bloco apostava na arte democrática, na ocupação cultural da cidade e na celebração da vida. Sendo sua 
motivação a construção de uma coletividade musical. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de 
Aplausos ao Bloco “Balança Penha”, representados pela diretora Mariana Brunelli Coura os demais 
integrantes Alain Gagnon, Matheus, Alain, Rúbia, Rita, Júlia, Ueglis, Juliana, João e Diego. O Vereador 
Devanir Ferreira iniciou agradecendo ao Presidente e ao Vereador Patrick da Guarda pela cessão de 
tempo. Disse que desejava falar sobre o Sr. Leonardo Vieira, figura de grande importância para Vila Velha. 
Explicou que sua trajetória se iniciara como policial e agente de inteligência, o que lhe permitira 
compreender profundamente a criminalidade e a necessidade de soluções inovadoras para a segurança 
pública. Acrescentou que o Sr. Leonardo fora um dos primeiros a propor o cerco inteligente, antecipando 
iniciativas hoje em execução no Estado do Espírito Santo. Disse ainda que Sr. Leonardo também criara o 
aplicativo Mulher Segura, para prevenção da violência contra a mulher, e os totens de segurança, cuja 
implementação se iniciava em 2025. Ressaltou que essas conquistas só foram possíveis com a parceria do 
Sr. Marcelo Braga, diretor operacional da Smart Tech. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de 
Aplausos ao Sr. Leonardo Vieira, acompanhado de sua esposa Mari e de sua filha Maria, bem como 
Marcelo Braga. O Vereador Patrick da Guarda iniciou sua fala lembrando as pessoas para o ato no dia 7 de 
setembro, a partir do meio-dia, no Posto do Moby Dick, em defesa da democracia e da liberdade. Informou 
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que os movimentos de direita estariam reunidos e que marchariam até Vitória para se encontrarem com 
demais patriotas. Registrou ainda que se ausentaria da Sessão em razão de escala especial na Guarda 
Municipal. Finalizou deixando abraço a todos e pedindo bênçãos de Deus. 3º Orador: Vereador Dr. 
Hércules iniciou sua fala registrando inicialmente a lembrança de que, na quarta-feira seguinte, teria início, 
no Centro de Convenções de Vitória, o 12º Congresso Médico e da Justiça. Relatou também que, pela 
manhã, esteve presente à inauguração da reforma do Fórum, ocasião em que se encontrava juntamente 
com a Vereadora Patrícia Crizanto e na qual o Presidente do Tribunal, Dr. Samuel, passou mal, sendo 
socorrido com a ajuda da Guarda Municipal, que agiu prontamente e o colocou no carro junto com o Dr. 
Samuel e o diretor do Fórum de Vila Velha, antes mesmo da chegada do SAMU. O Vereador ressaltou a 
eficiência da Guarda Municipal e informou que o Dr. Samuel já se encontrava em casa, bem e em 
recuperação, após ter lhe telefonado para agradecer. Relatou, em tom de humor, que até sua perna ficou 
para fora do carro no momento do socorro, causando preocupação, mas sem maiores consequências. 
Prosseguiu afirmando que subia à Tribuna com um sentimento de gratidão e responsabilidade, em virtude 
de ter tido a felicidade, enquanto Deputado Estadual, de apresentar um Projeto de Lei que foi aprovado e 
hoje é Lei em vigor, Lei esta que tem salvado muitas vidas. Ressaltou que o tema tratado, a prevenção ao 
suicídio, é delicado e urgente. Recordou que, em 2018, apresentou o Projeto de Lei que instituiu no 
calendário oficial do Estado do Espírito Santo o “Setembro Amarelo”, como mês de valorização da vida e 
prevenção ao suicídio. Explicou que a Lei não é apenas um marco legislativo, mas um chamado à 
consciência da sociedade. Apresentou dados da Organização Mundial da Saúde, segundo os quais mais de 
700 mil pessoas morrem de suicídio por ano no mundo, o que equivale a uma morte a cada quatro 
segundos, e citou também números do Ministério da Saúde que apontam cerca de 14 mil mortes anuais no 
Brasil, aproximadamente 38 por dia. Afirmou que cada uma dessas mortes não representa apenas uma 
estatística, mas uma vida interrompida e uma família em sofrimento. Declarou que sua lei tem contribuído 
para salvar muitas vidas e destacou a importância do Centro de Valorização da Vida (CVV), com 
atendimento gratuito pelo telefone 188, salientando que muitas vezes até o silêncio da pessoa em crise é 
acolhido do outro lado da linha. Reforçou a mensagem de que ninguém está sozinho, sempre havendo 
ajuda, acolhimento e a possibilidade de recomeço. O Vereador lembrou ainda que, à época de Deputado 
Estadual, cobrava que a Terceira Ponte, o Convento, os bombeiros e hospitais recebessem iluminação 
amarela no período, como forma de conscientização. Em seguida, abordou outro tema, a inauguração da 
Ponte da Madalena, na Barra do Jucu, conquista após seis anos de luta, que só se concretizou com apoio 
da gestão do Prefeito Arnaldinho. Destacou também sua atuação no Carnaval da Barra, conseguindo 
recursos via Lei de Incentivo à Cultura, e agradeceu à Vereadora Carol Caldeira pelo trabalho realizado no 
evento. Relatou sua participação na Caminhada AMAES, ressaltando sua importância como símbolo da luta 
pela inclusão, bem como a realização de Sessão na Tribuna Popular, onde convidou o especialista Carlos 
Ajur para tratar do terceiro setor. Informou ainda que no dia 10 do mês seria realizado, naquela Casa de 
Leis, um seminário sobre o terceiro setor, convidando todos os colegas a participarem. Mencionou sua 
presença no Congresso das Câmaras, realizado em associação com a entidade de Câmaras e Prefeituras do 
Espírito Santo, ocasião em que recebeu uma comenda com seu nome, reconhecimento que lhe honrou 
sobremaneira e que destacou a importância do trabalho dos Vereadores, por vezes esquecidos. Disse ainda 
ter recebido homenagem do Presidente da Assembleia Legislativa, Marcelo Santos, de quem destacou a 
postura diferenciada, colocando o Legislativo em posição de protagonismo. Relatou também sua 
participação na Sessão Solene em homenagem aos 490 anos de Vila Velha e em inaugurações na cidade, 
agradecendo a todos que compartilharam esses momentos. Em aparte, a Vereadora Patrícia Crizanto 
parabenizou o Vereador Dr. Hércules, destacando o orgulho de compartilhar o mandato ao lado dele e o 
aprendizado constante. Ressaltou a importância de um legislativo municipal forte, a relevância do combate 
à depressão e lembrou que seu mandato criou a Frente Parlamentar de Saúde Mental e Políticas sobre 
Drogas. Reforçou o papel do CVV (Centro de Valorização da Vida), novamente citando o telefone 188, e 
anunciou a realização de ações itinerantes em frente às secretarias municipais, voltadas ao acolhimento 
dos servidores públicos, enfatizando a importância do trabalho destes em prol da população. Em aparte, o 
Vereador Osvaldo Maturano também homenageou a atuação do Dr. Hércules, lembrando que em 2014 
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seu mandato denunciou ao Ministério Público a situação de suicídios na Terceira Ponte, o que, somado à 
atuação do então Deputado Estadual a época, Euclério Sampaio, do próprio Dr. Hércules e de outros, 
resultou na redução desses casos. Propôs, em reconhecimento, que a iluminação do prédio do Legislativo 
Municipal fosse realizada em alusão ao “Setembro Amarelo” e em homenagem à iniciativa do colega, 
destacando que a vida é insubstituível e deve ser sempre valorizada. Retomando a palavra, o Vereador Dr. 
Hércules lembrou também a instituição, por seu mandato, do “Setembro Verde”, relativo à doação de 
órgãos, convocando os presentes a refletirem sobre a importância do gesto e a conversarem com suas 
famílias sobre essa decisão. Informou ainda que, na quarta-feira seguinte, faria a abertura de um 
congresso no Centro de Convenções de Vitória, justificando sua ausência em parte da Sessão da Câmara, e 
agradeceu o apoio recebido. Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos 
Srs. Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, 
sendo registradas as presenças de 17 (dezessete) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou 
ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. Pela ordem, 
o Vereador Ademir Pontini requereu a inversão da Pauta da Ordem do Dia inserindo o Processo 
protocolado sob o nº 2407/25 em apreciação no início da pauta, requerimento este que após colocado em 
votação, foi aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo 
protocolado sob o nº 2407/25, de autoria do Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que 
institui no município de Vila Velha o “Dia Municipal do Insanos Moto Clube”, e dá outras providências. 
Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e 
constitucionalidade da matéria, e da Comissão de Finanças, que opina por sua aprovação, não houve quem 
quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em 
votação, foi a mesma aprovada com 14 (quatorze) votos favoráveis. O Vereador Ademir Pontini justificou o 
voto. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
Processo protocolado sob o nº 1650/25, de autoria da Vereadora Carol Caldeira, contendo Projeto de Lei 
que Declara de utilidade pública o Instituto Espirito Santense de Consciência Pró-Vida e Reabilitação e dá 
outras providências. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela 
legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Assistência Social e de Finanças, que 
opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, 
não houve quem quisesse discuti-la. A Vereadora Carol Caldeira encaminhou a votação. Colocada em 
votação, foi a mesma aprovada com 13 (treze) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1799/25, de 
autoria do Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que dispõe que as escolas públicas e 
privadas do município de Vila Velha estabeleçam diretrizes e promovam adaptações para atendimento das 
necessidades de alunos com TDAH, dislexia e outros transtornos de aprendizagem, e dá outras 
providências. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e 
constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Educação e de Finanças, que opinam ambas por sua 
aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem 
quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 13 (treze) votos favoráveis. A 
Vereadora Patrícia Crizanto justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo 
da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 2024/25, de autoria dos Vereadores 
Welber da Segurança e Osvaldo Maturano, contendo Projeto de Lei que denomina de “PARQUE URBANO 
DUQUE DE CAXIAS” área pública conhecida como “PRAÇA DUQUE DE CAXIAS”, no bairro Centro de Vila 
Velha, neste município. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela 
legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam 
ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não 
houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 12 (doze) votos 
favoráveis. O Vereador George Alves justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o 
Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 2518/25, de autoria do 
Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Dia Municipal 
do Glória Futebol Clube”, e dá outras providências. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de 
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Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e da Comissão de Finanças, que opina 
por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve 
quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 12 (doze)  votos favoráveis. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 1ª DISCUSSÃO:  (do parecer da 
Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1121/25, de autoria do Vereador Dr. Hércules, 
contendo Projeto de Lei que denomina de “PONTE DONA RITA” a obra de engenharia construída na Rua 
Alfredo Sisley, no bairro Barra do Jucu, neste município. Colocado em discussão o parecer da Comissão de 
Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-
se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO:  (do parecer da Comissão de Justiça) 
Processo protocolado sob o nº 1279/25, de autoria do Vereador Patrick da Guarda, contendo Projeto de 
Lei que declara de utilidade pública a “Associação De Guardas Municipais e Operadores de Segurança 
Pública dos Municípios do Estado do Espírito Santo – AGM, e dá outras providências. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO:  (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 2826/25, de autoria do 
Vereador Flávio Pires, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre a proibição, no município de Vila Velha, 
da exposição de crianças em vias públicas, semáforos, feiras e demais espaços públicos, em situação de 
abandono, comercializando produto ou pedindo dinheiro. Colocado em discussão o parecer da Comissão 
de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: 
Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO:  (do parecer da Comissão 
de Justiça) Processo protocolado sob o nº 3071/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, contendo 
Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha, o Programa Samuzinho, destinado à conscientização 
de estudantes sobre os serviços de urgência e emergência, prevenção de acidentes, primeiros socorros, 
combate a trotes e uso responsável da linha 192, e dá outras providências. Colocado em discussão o 
parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. 
DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO:  (do parecer 
da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 3072/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, 
contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Programa Municipal de Capacitação de 
Pais e Responsáveis, voltado à orientação e fortalecimento das competências parentais, à promoção do 
uso seguro da internet e à proteção do desenvolvimento integral de crianças e adolescentes”. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO:  (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 3073/25, de autoria do 
Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Dia 
Municipal do Jovem Voz Profética” e dá outras providências. Colocado em discussão o parecer da 
Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. 
DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO:  (do parecer 
da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 3074/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, 
contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Dia Municipal do Março Lilás”, dedicado 
à conscientização, prevenção e combate ao câncer de colo do útero, e dá outras providências. Colocado 
em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. Encerrada 
a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: 
Processos protocolados sob os números: 570/25, 1277/25, 2259/25, 2492/25, 2736/25, 2300/25, 3094/25, 
3157/25, 3195/25, 3205/25, 3242/25, 3253/25, 3254/25 e 3255/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 
1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a próxima Sessão: não houve inscritos. Prosseguindo, a 
Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: Vereador 
Thiagão Henker. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 18h55min, 
antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir 
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mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos 
membros da Mesa Diretora.################################################################ 
 
Aprovada como redigida em 03 de setembro de 2025. 
 
 

OSVALDO MATURANO 
Presidente 
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